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    À minha família, Catarina, Eduarda e Maria em reconhecimento do meu amor incondicional.


  




  

    NOTA DO AUTOR




    Neste livro, pretendo explorar tópicos náuticos que acredito merecerem uma nova abordagem. Antes, porém, permitam-me compartilhar um pouco do meu contexto atual. Enquanto finalizo esta obra, em janeiro de 2024, encontro-me distante do mar, imerso na tranquilidade rural de Fairfield, uma pequena cidade no estado de Washington, EUA. Com uma população de apenas 494 habitantes, conforme o último censo, esta pacata localidade, onde atualmente faz -15ºC, tem se tornado um refúgio para mim e minha família.




    Esta é a minha quarta visita à família Adams aqui em Fairfield. Em ocasiões anteriores, durante o verão, tive o prazer de navegar nos lagos Coeur d’Alene e Priest, em Idaho, acompanhado de minhas filhas, Eduarda e Maria, e minha esposa, Catarina. Enquanto passo frio, aproveitando as férias do inverno americano com a família, e dou os toques finais neste livro, meus amigos Giovanni Dolif e Guilherme Kodja acabam de alcançar a Antártica a bordo de um veleiro, partindo de São Paulo. Outros amigos, como Eduardo Wanderley, Silvinha Wanderley, Gustavo Matos, Leonardo Portela, Augusto Moura e Jonas Moura, dentre outros, desfrutam do verão em seus barcos em Carneiros, Pernambuco. E ainda há Paulo Amato e Janu Gagliardi, aproveitando as águas do Rio de Janeiro. Apesar da distância física, todos nós compartilhamos uma paixão: o prazer de navegar.




    Foi essa paixão que me inspirou a escrever este novo livro, com o intuito de oferecer informações náuticas valiosas para ajudar outros entusiastas do mar. Diferentemente do meu trabalho anterior, “Guia Básico para um Navegador”, nesta obra busco aprofundar temas ainda não explorados, mantendo uma linguagem acessível e focada na essência dos assuntos.




    Conciliar as responsabilidades como marido, pai, advogado, navegador e escritor não é tarefa simples, mas acredito que a vida é muito curta para ser pequena. A náutica não é apenas um hobby para mim; escrever sobre ela é uma alegria. Este livro não se destina apenas a velejadores ou a entusiastas de lanchas; ele é para todos que valorizam a navegação.




    Meu objetivo é contribuir para uma experiência de navegação recreativa mais segura e responsável, através da educação, divulgação e treinamento. Esta obra representa mais um passo na direção de fortalecer a cultura náutica, enfatizando a responsabilidade na utilização de embarcações, o respeito ao próximo e o compartilhamento de minhas experiências e pesquisas nesta área. Espero que goste e seja útil.




    Fairfield, Washington, Janeiro de 2024. Guilherme Veiga
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    PREFÁCIO




    É raro encontrar uma obra que una, com tanta autenticidade e profundidade, o rigor técnico de um advogado experiente com a paixão genuína de um navegador que vive o mar com a família. Guilherme Veiga é essa rara combinação. Seu novo livro, Tudo o que você precisa saber para comprar um barco e navegar com a família, chega em um momento em que a náutica de lazer no Brasil vive uma fase de expansão, mas ainda carece de obras que traduzam, com linguagem acessível e embasamento prático, os desafios e as delícias de navegar com responsabilidade.




    Como consultor técnico da revista Náutica, tenho o privilégio de acompanhar de perto as transformações no universo náutico brasileiro. Posso afirmar que esta obra contribui de forma marcante para a criação de uma cultura de navegação segura, consciente e familiar. Não se trata apenas de um manual técnico — ainda que o seja, dos bons. Trata-se de uma partilha generosa de experiências pessoais, de erros e acertos vividos por quem realmente vive o barco, não apenas nos fins de semana ensolarados, mas também em noites frias de ancoragem, travessias longas com crianças a bordo e na rotina de marinheiros e proprietários.




    Guilherme Veiga é advogado de atuação destacada nas cortes superiores brasileiras, mas, ao mesmo tempo, é um apaixonado pelo mar. Participante da Refeno, comandante de travessias em família e pesquisador dedicado à segurança náutica, sua trajetória se confunde com a busca por excelência — no Direito e na navegação. Essa pluralidade transparece em cada capítulo deste livro. Seja explicando como preparar o barco para a esposa e os filhos, seja analisando relatórios de acidentes julgados pelo Tribunal Marítimo — como o caso emblemático de uma lancha que colidiu com uma laje de pedra por não utilizar GPS em navegação noturna —, Guilherme nos conduz com leveza, profundidade e empatia.




    Este livro não é apenas para quem quer comprar um barco. É para quem sonha com o mar. Para quem quer navegar com os filhos, fortalecer vínculos familiares a bordo e, acima de tudo, navegar com segurança, respeito e alegria. Ao unir emoção e conhecimento, este livro se tornará, sem dúvida, um guia indispensável para quem quer dar os primeiros passos — ou se aprofundar — no fascinante mundo da navegação em família.




    Boa leitura — e bons mares!




    Guilherme Kodja




    Consultor técnico da revista Náutica e atua como International Private Captain, Head de Vendas e Operações do Gaia Marine Group, com sedes nos EUA (Miami) e Brasil (São Paulo). Especialista em charter náutico desde 2012, também é representante da Leopard Catamarans no Brasil desde 2014. Capitão em travessia do Atlântico em embarcação a motor e integrante de expedições à Antártica, é Cape Horner e há mais de 14 anos atua como jornalista e test captain da mídia náutica brasileira.


  




  

    PRIMEIRA PARTE – NAVEGAÇÃO EM FAMÍLIA




    A parte mais importante de estar em um barco é estar com pessoas que gostamos. Comprar um barco é apenas um dos aspectos desta grande logística que é ter um barco. Apesar dos custos, talvez comprar o barco seja a parte mais fácil desse processo.




    Acredite em mim. A parte mais difícil é manter uma constância na utilização do barco. Muitas vezes os filhos não querem ir para o barco. A esposa não gosta do barco. Assim, toda a expectativa da compra de um barco não é convertida em realidade.




    Nesta primeira parte do livro vou procurar dividir com você minha experiência para transformar os sonhos em realidade. Sim, eu tinha grandes expectativas. Viajar com a família a bordo. Ancorar em locais paradisíacos. Ir para lugares que meus amigos nunca foram. Porém, fazer isso com segurança, responsabilidade e também com muito conforto para a minha família. Posso garantir que já realizei muito mais programações no barco do que sonhei. Espero que os erros que cometi, você não cometa. E que meus acertos possam servir como uma informação valiosa para você.




    A primeira coisa a se fazer para usar um barco – e a mais importante – é preparar o barco para a família. Por isso, vou começar tratando da navegação em família. Navegar em família é algo que faço sempre. Estar no barco com a família envolve responsabilidade, conforto e uma adaptação da programação. Eu e minha família falamos bastante deste ponto em uma palestra que proferimos no São Paulo Boat Show de 2023. Vou deixar o QR Code caso queira assistir a palestra:
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    Guilherme Veiga: guia prático para curtir o seu barco | São Paulo Boat Show 2023 | NÁUTICA Talks1.




    Algumas pessoas não dão atenção às necessidades específicas da sua própria família e depois reclamam que a esposa e os filhos não têm interesse de estar no barco. Imagino que esta falta de atenção decorre de desconhecimento de como é a dinâmica de um barco. Pensando nisso decidi apresentar algumas dicas para que a família possa tirar o melhor proveito do barco. Afinal, comprar um barco envolve muita expectativa. Transformar esta expectativa em realidade é o que busco fazer na minha vida pessoal e espero compartilhar minha experiência com você que está lendo este livro.




    1 Preparando o barco para a esposa e os filhos




    A felicidade não está no acúmulo de posses e bens, ainda que os bens materiais tenham sua verdadeira importância. Mas o mundo mudou e houve uma mudança de prioridades. As pessoas hoje estão investindo mais em experiências de qualidade do que no acúmulo de bens. Seus filhos vão ter memórias muito mais fortes das experiências que tiveram com você, do que os bens que vocês adquiriram na vida.




    Joseph Pine, no seu livro “A Economia da Experiência”, destaca um ponto crucial: a transição do foco em preço para o foco em experiência é impulsionada pela customização. Ele explica que quando um serviço ou produto é meticulosamente adaptado às necessidades e preferências de um indivíduo, torna-se mais do que um mero objeto ou serviço - transforma-se em uma experiência inesquecível. Esta personalização cria um momento único e memorável, elevando o valor percebido muito além de sua etiqueta de preço2.




    Segundo relatório da Zendesk, Inc. em parceria com o Enterprise Strategy Group (ESG) as organizações de médio e grande porte na América Latina estão muito mais focadas na melhoria contínua da experiência do cliente. O relatório pontua que 74% das empresas de médio e grande porte do Brasil aceleraram as iniciativas de experiência do cliente nos últimos 12 meses3. Por que será que é importante saber disso em um livro sobre barco?




    Agora vou tratar de um ponto muito importante e que precisa ficar muito claro para a pessoa que decide comprar um barco: muitas vezes a compra de um barco não é um sonho compartilhado pelo casal.




    Quando o sonho é um objetivo comum tudo é mais fácil. Porém, não me parece ser o mais comum. Em alguns casos a esposa somente vai para o barco para agradar o marido. Ela nunca viveu uma boa experiência a bordo. E após várias experiências não tão agradáveis, a esposa – com razão – começa a evitar a programação náutica, o que ao fim acaba por frustrar toda a expectativa e os sonhos da compra do barco.




    Por isso, se você nunca teve um barco ou já teve e sua esposa não participou desse sonho, tente a partir de agora mudar a sua estratégia, para que o barco se torne um local de experiências excelentes, para que todos queiram usufruir dele.




    Mas como transformar isso em realidade? Como fazer a esposa gostar do barco e da programação náutica? Se eu tivesse que resumir em duas palavras seria: conforto e segurança.




    Porém, para se ter conforto é preciso preparar o barco. Assim, seguem algumas dicas para preparar o barco para a sua esposa e surpreendê-la! Em troca, provavelmente ela irá gostar da experiência e irá passar a gostar cada vez mais de ir para o barco. Estar no barco deve ser sinônimo de viver uma ótima experiência. Um local de momentos felizes.




    A primeira coisa a fazer é perguntar para a esposa se ela quer organizar o barco com você. Se quiser, ótimo. Aproveite esta fase para comprar absolutamente tudo que ela quiser para o barco. Qualquer peça de decoração ou enxoval será bem mais barato do que encher o tanque do barco. Então não economize nesta hora e trate de comprar tudo, ainda que dividido em várias parcelas. Se tiver que economizar, comece economizando no GPS do barco, ou no radar, ou no som do barco; mas vale a pena investir no enxoval escolhido por sua esposa, caso este item seja importante para ela (e normalmente é!).




    Por isso, meu conselho é convidar a esposa para que ela escolha as roupas de cama e banho do barco, assim como a decoração. Se ela se envolver nesse processo já começará a gostar do barco antes mesmo de usá-lo. Assim, quando for navegar irá ver que tudo que ela escolheu está lá.




    Caso sua esposa não queira organizar o barco, não se preocupe. Esta é a regra. Mas saiba: a preparação do barco para a esposa começa ainda em casa.




    Na sua residência vá até o banheiro e tire fotos de todos os produtos de beleza que sua esposa está utilizando atualmente: xampu, creme, marca de escova, secador etc. Agora vá ao shopping ou loja especializada e compre todos esses itens. Compre exatamente as mesmas marcas. Não compre similares. Coloque tudo no barco sem que ela saiba. Se o barco tiver gerador, ou um bom inversor, não esqueça do secador de cabelo da linha profissional. Eu sei que é caro, mas a esposa não irá querer passar horas secando cabelo no barco. Então compre logo o melhor que puder. Tenho certeza de que a esposa não irá se incomodar de ver que o barco está equipado com as coisas que ela gosta de usar.




    Simplesmente identifique as marcas favoritas de lençóis e toalhas em sua casa e adquira os mesmos ou de qualidade superior para o barco. Embora esta compra seja geralmente menos dispendiosa que a aquisição de equipamentos eletrônicos para o barco, seu valor em termos de conforto e satisfação é significativamente maior. Preparar o barco considerando os gostos da esposa demonstra o seu comprometimento em tornar o ambiente a bordo agradável e propício a experiências memoráveis. Discuti este tema em detalhes no programa do Bombarco, cujo link e QR Code incluo a seguir4:
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    Navegar no inverno: BOM ou RUIM? // Programa Navegar Bombarco #3




    Por fim, porém, não menos importante, devo registrar que quando eu falei que você pode economizar no GPS, radar e no som, é porque esses equipamentos não são tão essenciais para uma navegação segura. O GPS pode ser substituído por aplicativos de celular que possuem cartas náuticas. O radar só é necessário em áreas de baixa visibilidade, o que definitivamente não é o padrão de utilização dos barcos. O som do barco pode ser substituído por uma caixa bluetooth.




    O mais importante em um barco é saber utilizá-lo com segurança e conforto, ao invés de encher de aparelhos eletrônicos caríssimos e que provavelmente você não saberá operar.




    Sei que esta minha afirmação pode ser polêmica, mas é a minha opinião. Priorize os itens de conforto para a sua esposa e filhos. Se quiser investir em equipamentos para o barco, comece investindo em uma boa e grande âncora, além de um excelente destorcedor. Garanto que esses dois itens são muito mais importantes do que um radar!




    2 Fazendo a esposa feliz no barco: proporcionando uma boa experiência




    A “Era da Experiência” surge do movimento natural de evolução comportamental que busca novos atributos e benefícios que gerem e capturem valor mais expressivo de bem-estar e felicidade.




    Algumas mulheres não gostam tanto de ir para o barco ou dormir a bordo. Parte disso pode decorrer de um simples preconceito, mas em muitos casos decorre de experiências ruins anteriores.




    Por isso vou compartilhar com você algumas dicas simples, baseadas na minha vivência, para que sua esposa se sinta confortável e feliz no barco. Não há nenhuma garantia de sucesso no que vou tratar aqui. Mas comigo deu certo! Você observará que são pequenas mudanças de hábito que fazem uma grande diferença.




    Primeiro, tenha respeito como base. Valorize e respeite os sentimentos da sua esposa. Não é fácil se acostumar com o meio náutico. Medos, receios e cansaço fazem parte desta equação. Não critique ou ignore as reações emocionais de sua esposa, mesmo diante de situações que você considera sem muita importância. Ela é diferente de você e pode estar indo para o barco exclusivamente para te agradar. Então valorize esta situação.




    Não faça brincadeiras desagradáveis nem fique dando atenção aos amigos em detrimento da esposa e dos filhos. Busque ajudá-la no que for preciso para que a experiência seja a melhor possível. Uma das melhores formas de ajudar a esposa é ouvir o que ela tem a dizer. Se interesse em descobrir o que pode incomodar a sua esposa em um barco e trate de resolver a situação. Se for música alta, abaixe. Se for bebida, diminua. Na minha vida foi simples, bastou eu dar 100% de atenção para minha esposa e filhas.




    Um barco é um local em que o respeito, o amor e o acolhimento são ilimitados. “Brincadeiras” desagradáveis não são toleradas.




    Elogie as atitudes positivas. Obviamente este conselho não se aplica apenas no barco, serve para a vida inteira. Porém, no barco, esta regra é fundamental. Não esqueça disso! Incentive atitudes positivas. Estimule a participação. Quanto mais a esposa e os filhos entenderem sobre o barco, sobre meteorologia, navegação, mais confortáveis e seguros eles se sentirão.




    Barco não é exatamente um meio de transporte5. Não foi para isso que você comprou um barco. Você comprou o barco para ter ótimas experiências. Então entenda que você deve proporcionar ótimas experiências para todos que estão a bordo, para que o programa passe a ser uma constância na sua vida.




    Explique, também, os motivos pelos quais você gostaria que sua esposa estivesse no barco e o quanto você gosta de navegar. Quando construímos pontes de relacionamentos, mediante uma comunicação direta, as pessoas entendem que a convivência familiar é um ambiente em que todos devem buscar satisfazer as vontades, necessidades e interesses recíprocos.




    Outro conselho: tenha limites. Não estenda demais os programas. Volte no horário combinado. Não exagere na música. E nunca exagere na bebida. Com todo respeito, o excesso de bebida pode comprometer a experiência de todos a bordo.




    Outro ponto importante é segurança. Nunca comande o barco depois de beber. Nunca! Respeite o seu marinheiro e as instruções dele. Se o marinheiro está no comando do barco há uma hierarquia que não pode ser quebrada. Nunca coloque seu barco ou sua família em risco. Nem mesmo para salvar outra embarcação. Pode parecer forte esta última afirmação, mas ela é a regra no mar. O auxílio à outra embarcação deve ser feito com segurança, para que um problema não se transforme em dois.




    Imagino que, com essas simples dicas, talvez a família passe, gradualmente, a gostar cada vez mais do barco.




    3 Os cuidados com as crianças no barco




    Passeios de barco com crianças são excelentes. A minha filha mais velha, Eduarda, começou a ir para o barco com três meses. Ela já passou muito mais noites a bordo e já navegou muito mais milhas do que a maioria dos donos de estaleiros do Brasil.




    Maria, minha filha mais nova, começou a ir para o barco mais cedo. Seu primeiro passeio foi com 20 dias de nascida. Já navegamos por vários lugares da costa do nordeste brasileiro e em vários lugares dos EUA. São duas crianças super calmas e adaptadas ao barco.




    Há, porém, algumas coisas a considerar antes de sair do píer com crianças pequenas a bordo. Procurarei agora esclarecer os cuidados e o que fazer com as crianças a bordo.




    3.1 Planeje a programação da navegação




    Não irei falar aqui de plano de navegação. Isto já tratei no livro Guia Básico para um Navegador6. Aqui vou tratar do melhor horário para fazer longas travessias com as crianças. Sempre que possível tento iniciar a navegação quando minhas filhas ainda estão dormindo. Partidas de manhã cedo e passagens noturnas permitem que você ganhe muitas milhas navegadas antes das crianças acordarem.




    Todas as vezes que fui de Recife para Maceió com as crianças a bordo elas estavam dormindo na maior parte do tempo. Da mesma forma quando navegamos de Penedo, no interior do Rio São Francisco, até Barra de São Miguel. Tenho alguns filmes no YouTube em que as crianças aparecem no filme acordando ao final das travessias7.




    Se você precisar fazer uma passagem durante o dia, tente mantê-la o mais curta possível, se as suas crianças não são acostumadas com travessias. A experiência e o costume vêm com o tempo. Não adianta apressar as coisas. Melhor iniciar com navegações curtas e depois, gradativamente, ir aumentando as distâncias. Ao final você descobrirá que as crianças terão um poder de adaptação maior do que a maioria dos adultos.




    3.2 Treine sua tripulação mirim




    Imagino que seus filhos estão ansiosos para se envolverem no processo de navegação. Fazer parte da tripulação dá um sentimento de pertencimento. As crianças adoram responsabilidades.




    Com uma supervisão próxima para começar, seus membros mais jovens da tripulação se tornarão seu primeiro imediato em pouco tempo. Ensinei desde cedo minhas filhas a se comunicarem no rádio VHF. Inclusive elas ficam com um na cabine enquanto navegamos para poderem falarem comigo ao longo do caminho.




    Arrumar os cabos, organizar o lixo, encher as boias, cozinhar, são tarefas gerenciáveis. Certifique-se de que as crianças entendam onde e quando podem participar das situações, afastando-as de qualquer perigo.




    Felipe de oito anos, filho do casal de velejadores Hans e Karina, tinha a função de plotar no mapa a latitude e longitude, diariamente, enquanto eles estavam cruzando o Atlântico da França até o Brasil. A Cacá, filha dos meus amigos Gustavo e Paloma, mora a bordo do veleiro Zenith. Ela aprendeu muitas coisas sobre vela, meteorologia e navegação.




    Essas funções integram e dão senso de responsabilidade. As crianças adoram ter responsabilidades compatíveis com a idade.




    3.3 Crianças adoram botes infláveis (dinghy) e boias




    Uma ótima maneira de melhorar a confiança das crianças na água é permitir que elas sejam “capitães de seu próprio navio”! Ensine-as a usar o bote em um ambiente seguro e gradualmente aumente sua confiança e experiência no remo. Ensine como embarcar no bote e como aproximar da areia. Brique com as crianças puxando-as com o bote, nas boias infláveis. Esta interação é maravilhosa. Faço sempre este tipo de passeio com minhas filhas. É sucesso na certa. Invista também em boias infláveis temáticas.
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    3.4 Atividades a bordo




    Tenha jogos à mão. Um baralho de cartas faz maravilhas e é facilmente armazenado. No barco também temos um jogo de cartas chamado UNO. Outra brincadeira comum é jogar dominó. Temos também Genius, que é um jogo da década de 80, que agrada crianças e adultos. Balões de festa são uma verdadeira festa no barco. Costumo comprar aqueles pacotes com 50 balões de festa e enchemos dezenas até cansar. Brincamos também de “esconde o chocolate”, que é uma espécie de desafio para encontrar os doces em locais estratégicos do barco. Enquanto eu escrevo este capítulo do livro a Duda, minha filha mais velha, me lembrou do “esconde-esconde”, também chamado de “pique-esconde”, que adaptamos em razão do pouco espaço do barco, brincando com as luzes apagadas. Livros de registro e diários de férias também proporcionam uma atividade diária para as crianças e uma ótima maneira de entreter os mais jovens se o tempo não estiver muito bom lá fora.




    Conforme você deve estar notando, não há nada de especial. A verdadeira diferença é a qualidade da sua atenção com as crianças. O tempo dedicado para elas. As brincadeiras que ficarão guardadas na memória pelo resto da vida.




    3.5 Equipamentos de segurança essenciais para crianças




    Os coletes salva-vidas são obrigatórios. Conforme consta do site da Marinha do Brasil, o colete salva-vidas foi idealizado para ser utilizado numa situação de emergência ou para dar segurança permanente numa atividade aquática esportiva. A dotação de coletes deverá ser, pelo menos, igual ao número total de pessoas a bordo (eu sempre levo mais do que a capacidade do barco), devendo haver coletes de tamanho pequeno para as crianças, observadas as Classes I, II e III (Item 0414 da Normam 03/DPC) a depender do tipo de navegação: Navegação Oceânica, Navegação Costeira, Navegação Interior8. Vestir um colete salva-vidas ou um auxiliar de flutuação ajuda a manter uma criança equilibrada e com a cabeça para fora d´água. Não importa a idade, crianças perto ou dentro da água devem sempre estar sob a supervisão de um adulto responsável. Caso a criança não saiba nadar, escolha um colete com gola, conforme orienta a Marinha9.




    Como pais de crianças pequenas, você saberá que os lenços umedecidos são indispoensáveis e levar um pacote a bordo é uma ótima ideia. Além de ajudar na higiene dos bebês, são indicados para refrescar o rosto, limpar as mãos, limpar superfícies, remover oleosidade, tirar maquiagem etc.




    Se seu filho for muito pequeno considere levar para o barco uma daquelas cadeiras de alimentação de mesa durante a viagem. Elas são presas à mesa, o que economiza muito espaço e traz segurança.




    O mais importante é supervisão sempre. Desde pequenas ensinei para as minhas filhas que “uma mão é do barco”. Isto significa que para andar pelo barco, seja no cockpit, seja em qualquer lugar do convés, elas sempre devem estar com uma das mãos segurando em algum lugar do barco para ter o apoio necessário se perderem o equilíbrio.




    Esta regra de que “uma mão é sempre do barco” eu aprendi há muitos anos na minha primeira REFENO, Regata Recife-Fernando de Noronha. Nunca você pode estar com as duas mãos ocupadas levando bebidas ou comidas. É melhor dar duas viagens, entre a cozinha e o cockpit, para levar o que precisa do que escorregar no barco e estar com as duas mãos ocupadas. Lembre-se e ensine as crianças e os convidados de uma forma geral: “sempre uma mão deve estar segurando no barco: uma mão é sempre do barco”. A outra você pode fazer o que quiser.




    4 Dicas para os primeiros pernoites em família no barco




    Se você enjoa facilmente, sofre de insônia ou simplesmente tem mais dificuldade em adormecer em um barco, você não está sozinho. Eu já tive dificuldade de dormir a bordo.
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